
LIDERAR COMO PRESBÍTEROS E IRMÃOS RESPONSÁVEIS 

(Sábado – primeira sessão da manhã) 

Mensagem Quatro 
Liderar em profetizar  

para a edificação da igreja como o Corpo orgânico de Cristo 

Leitura bíblica: Dt 18:15; 11:29b; 1Co 14:1, 3-6, 12, 19, 31 
I. “O SENHOR teu Deus, te suscitará um profeta do meio de ti, de teus 

irmãos (...) a ele ouvirás” – Dt 18:15: 
A. Um profeta não é principalmente alguém que prediz o futuro, mas alguém 

que fala por outra pessoa, como Arão falava por Moisés – Êx 7:1-2. 
B. Atos 3:22 aplica Deuteronômio 18:15-19 a Cristo, que é Deus encarnado 

como homem, indicando que Cristo é o Profeta prometido por Deus ao Seu 
povo, os filhos de Israel, para falar Deus e profetizar muitas coisas sobre 
a economia de Deus. 

C. O fato de o Profeta ser do meio de seus irmãos, indica  que Cristo como o 
Profeta vindouro seria humano e divino – Dt 18:15a. 

D. Deus ia levantar esse Profeta mediante a encarnação de Cristo para falar 
a palavra de Deus – Jo 1:45; 3:34; 7:16-17; 8:18; Hb 1:2a: 
1. Falar a palavra de Deus, ou seja, profetizar, é dispensar Deus, falar 

Deus aos outros; foi isso que o Senhor Jesus fez como o Profeta levan-
tado por Deus – 1Co 14:1, 3-5, 24-25, 31. 

2. O Senhor Jesus viveu uma vida de falar Deus, uma vida de expressar 
Deus para a Sua glória – Jo 7:16: 
a. Em vez de falar Suas próprias palavras, Ele falou Deus – Jo 12:49-

50; 14:10. 
b. Quando Ele falava a palavra de Deus, Deus era expressado pelo 

Seu falar; Deus vinha Dele pelas Suas palavras – Jo 1:18. 
II. “Tomara todo o povo do SENHOR fosse profeta” – Nm 11:29b: 

A. Moisés desejava que todo o povo de Israel fosse profeta, pessoas que falam 
por Deus. 

B. Essa palavra foi uma grande profecia falada por Moisés; ela foi promovida 
por Paulo e é cumprida na economia neotestamentária de Deus – 1Co 
14:24, 31. 

C. Três coisas caracterizam um profeta: uma história diante de Deus, um 
encargo interior e palavras divinamente dadas que expressam e interpre-
tam esse encargo. 

III. “O que profetiza edifica a igreja” – 1Co 14:4b: 
A. Profetizar é para a edificação da igreja como o Corpo orgânico de Cristo – 

Mt 16:18; 1Co 12:12, 27; 14:1, 3-4, 12; Ef 4:16: 
1. O pensamento central e divino das Escrituras é que Deus busca um 

edifício divino como a mescla de Si mesmo com a humanidade, uma 
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composição viva de pessoas redimidas por Ele e mescladas com Ele 
mesmo – Êx 25:8: 
a. A intenção de Deus é ter um grupo de pessoas edificadas como um 

edifício espiritual para expressá-Lo e representá-Lo – Gn 1:26; Ef 
2:21-22. 

b. Tudo que Deus está fazendo hoje (ao pregar o evangelho, edificar 
os santos ou estabelecer igrejas) é parte de Sua obra de edificação; 
essas atividades são parte da obra principal de Deus, a obra de 
edificação – Mt 16:18; Ef 4:16. 

2. Profetizar edifica a igreja – 1Co 14:1, 12: 
a. Profetizar não é para edificar uma congregação, uma organização, 

que é uma fachada. 
b. Todos profetizando edificam a igreja como o Corpo orgânico de 

Cristo – 1Co 14:12, 31; Mt 16:18; Ef 4:16.  
B. Precisamos ajudar os santos a chegar ao alvo da prática da vida da igreja 

segundo a maneira ordenada por Deus (profetizar nas reuniões distritais 
para a edificação da igreja como o Corpo orgânico de Cristo) – 1Co 14:1, 3-
5, 12, 31: 
1. Todos os crentes têm a capacidade de profetizar, essa capacidade está 

na vida divina, que os crentes possuem e desfrutam e que precisa ser 
aumentada neles para a capacidade se desenvolver – 1Co 14:31; Jo 
3:15.  

2. Quando os santos profetizam nas reuniões distritais, suprindo Cristo 
aos outros, as riquezas no Corpo de Cristo são expressadas – Ef 3:8; 
4:12, 16. 

C. Devemos falar com os três elementos constituintes da profecia: 
1. Conhecimento da Palavra de Deus (o elemento humano da aprendi-

zagem) – 2Tm 3:16-17; Ez 3:1-4. 
2. Inspiração instantânea do Espírito Santo (o elemento divino da inspi-

ração) – 1Co 14:32, 37a. 
3. Visão do interesse e da economia de Deus, da igreja como Corpo de 

Cristo, das igrejas locais, do mundo, dos santos individualmente e de 
nós mesmos (a visão mediante a iluminação da luz divina) – Ef 1:17-
18; 1Co 2:11-12. 

D. A capacidade para profetizar (o maior de todos os dons) é produzida pelo 
elemento do Cristo todo-inclusivo revelado em 1 Coríntios – 1Co 1:2b, 9, 
24, 30; 5:7-8; 10:3-4; 15:45b: 
1. O desfrute de Cristo resulta primeiramente no crescimento em vida 

para produzir os materiais para a edificação da igreja – 1Co 3:6, 9-14. 
2. O desfrute de Cristo também resulta no desenvolvimento de dons para 

funcionar para edificar o Corpo de Cristo, sendo o profetizar o dom 
excelente – 1Co 14:1, 3-4, 12. 

3. O desenvolvimento mais elevado dos dons como resultado de desfrutar 
Cristo é profetizar, falar por Cristo, falar Cristo e falar Cristo para dentro 
das pessoas, suprindo-as com Cristo, ministrando, dispensando, Cristo a 
elas – 1Co 14:19, 31.  
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E. Assim como o apóstolo Paulo, devemos ministrar Cristo profetizando com 
palavras claras e simples – 1Co 14:6, 19, 23-24, 31: 
1. Paulo decidiu nada saber, a não ser Cristo; sua pregação não era com 

palavras persuasivas, mas uma demonstração do Espírito e ele falava 
com revelação, conhecimento, profecia e ensinamento – 1Co 2:1-2, 4; 
14:6. 

2. Paulo funcionava ministrando Cristo aos outros por falar palavras cla-
ras e simples com demonstração do Espírito – 1Co 2:4; 14:19. 

3. Quando nos reunimos, devemos falar algo por Cristo e a respeito de 
Cristo com o exercício vigoroso do nosso espírito.  

4. Ao profetizar para a edificação da igreja, precisamos de palavras espi-
rituais; essas palavras vêm do Espírito de vida de Deus – Rm 8:2; 1Co 
12:8: 
a. O Espírito de vida nos dará as palavras, a eloquência e a ousadia 

para profetizar – 1Co 2:11-13. 
b. Quando dependemos Dele, podemos profetizar para o Senhor para 

a edificação do Corpo de Cristo – 1Co 14:31; Ef 4:12, 16. 
5. Profetizar é a expressão mais elevada da vida cristã; para profetizar 

para a edificação da igreja como o Corpo orgânico de Cristo, precisamos: 
a. Amar o Senhor, ter comunhão com Ele e ser um com Ele – Mc 

12:30; 1Co 1:9; 6:17. 
b. Ser saturados e constituídos com a palavra do Senhor – Cl 3:16. 
c. Andar segundo o Espírito, recebendo inspiração instantânea – Rm 

8:4; Gl 5:16, 25. 
d. Ter a visão celestial, divina (a visão de Deus) para conhecer Cristo 

e a igreja – Ef 1:17; 3:5. 
e. Falar com revelação, usando expressões e maneira de falar estimu-

lantes – 1Co 2:11-13. 
 

Porções do ministério: 
PROFETIZAR PARA A EDIFICAÇÃO PRÁTICA DA IGREJA 

 Profetizar é para a edificação prática da igreja (1Co 14:3-5, 12, 26), o Corpo 
orgânico de Cristo. Profetizar não é para a edificação de uma congregação, uma 
organização. A maneira de um homem falar e o resto escutar é a velha maneira. 
A maneira do cristianismo é edificar uma congregação, uma organização que é 
uma fachada. Todos profetizarem edifica um corpo: o Corpo de Cristo, um orga-
nismo. Esse organismo somente pode ser edificado de maneira orgânica pratican-
do 1 Coríntios 14:26 por meio do aperfeiçoamento dos santos pelos quatro dons 
mencionados em Efésios 4:11-16. (Further Light Concerning the Building up of 
the Body of Christ, p.16) 

TODOS PROFETIZAM NAS REUNIÕES DE DISTRITO 
 A pregação do evangelho, as reuniões de casa e as reuniões de grupo são todos 
conduzidos durante a semana. No dia do Senhor, devemos trazer os novos às 
reuniões de distrito. A igreja pode ser dividida em alguns distritos. O melhor 
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número para reunião de distritos é de aproximadamente cinquenta. Quando 
ganhamos alguns novos por meio do evangelho, devemos nutri-los e estabelecê-
los nas reuniões de casa. Também devemos cuidar deles e aperfeiçoá-los nas reu-
niões de grupo. Dessa maneira, quando vierem às reuniões da igreja, cada um 
deles será capaz de profetizar.  
 Para que os irmãos profetizem, precisam desfrutar o Senhor todos os dias e ser 
cheios da palavra do Senhor. Cada distrito pode selecionar sua porção da Escritu-
ra. Cada semana os irmãos podem ler um capítulo e podem dividir o capítulo em 
seis seções. Cada manhã os irmãos podem ler uma seção e escolher dois versícu-
los para orar-ler. Se queremos ter uma vida da igreja vencedora precisamos viver 
esta vida de reavivamento matinal. Por esta razão, devemos ajudar os irmãos e 
irmãs a viverem essa vida de ser reavivado e vencer todos os dias. Todas as 
manhãs precisamos desfrutar algo, ser impregnados, cheios e saturados da pala-
vra do Senhor. Após seis dias, certamente teremos uma rica colheita. No final de 
semana podemos compilar nossa inspiração em uma composição para profetizar. 
No dia do Senhor, podemos trazer essa composição à reunião. Não devemos lê-la 
ou recitá-la, mas devemos falar com o nosso espírito o que preparamos. Isso é pro-
fetizar. 
 Em uma reunião com cinquenta irmãos, ao menos metade deles devem estar 
preparados de antemão. Cada um deve ser limitado a falar por três minutos, e 
todos devem revezar ao falar. Não deve haver nenhuma ordem predeterminada, 
mas o falar deve ser feito de forma espontânea. Esse tipo de falar nas reuniões de 
distrito será muito rico. Podemos profetizar dessa maneira semana após semana, 
por cinquenta e duas semanas ao ano. Então o suprimento da palavra do Senhor 
será rico entre nós. Quando todos são supridos e edificados, os problemas e difi-
culdades dos irmãos serão resolvidos espontaneamente pelo suprimento a pala-
vra rica e a igreja será edificada. Esse é o caminho que o Senhor nos tem mostra-
do hoje. 
 A restauração do Senhor hoje é a restauração dos irmãos na edificação do Corpo 
de Cristo. Por essa razão, há a necessidade de cada irmão e irmã profetizar para 
que a igreja seja edificada de maneira genuína. (The Riches and Fullness of 
Christ and the Advanced Recovery of the Lord Today, pp.67-68) 
 

O PROFETIZAR PRODUZIDO POR DESFRUTAR CRISTO 
 Primeira aos Coríntios revela o desfrute do Cristo todo-inclusivo. Precisamos 
desfrutar Cristo diariamente, segundo o que é revelado a respeito Dele em 1 
Coríntios. 

O que desfrutamos produzirá um resultado. O desfrute de Cristo primeiro 
resulta no crescimento de vida para produzir material para a edificação da igreja 
(3:6, 9-14). Os materiais preciosos produzidos do crescimento de vida são repre-
sentados pelo ouro, prata e pedras preciosas. Nossa esperança é de que todos 
sejamos transformados em materiais preciosos para a edificação de Deus desfru-
tando Cristo. Primeira aos Coríntios 12 nos diz que Cristo é bebível. Hoje bebe-
mos Dele, do único Espírito. Ele é a nossa bebida espiritual e comida espiritual. 
Precisamos ser pessoas que desfrutam Cristo o dia todo e todos os dias. Esse des-
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frute espontaneamente resulta no crescimento de vida. Crescemos em vida ao 
desfrutá-Lo, isto é, ao comê-Lo, bebê-Lo e partilhá-Lo.  
 O desfrute de Cristo também resulta no desenvolvimento de dons para funcio-
nar para a edificação do Corpo de Cristo, sendo o profetizar o dom mais excelente 
(1Co 14:1, 12, 39a). Para se edificar qualquer coisa, primeiramente são necessá-
rios os materiais e em segundo lugar a habilidade, a função. Logo, o desfrute de 
Cristo resulta não somente no crescimento de vida, mas também no desenvolvi-
mento dos dons para a função. Esse desenvolvimento é coberto nos capítulos doze 
à quatorze de 1 Coríntios. Nesses três capítulos Paulo nos dá uma visão clara do 
desenvolvimento dos dons espirituais para funcionar para a edificação do Corpo 
de Cristo. Dispensar Cristo falando-O, profetizando, é o mais alto desenvolvimen-
to dos dons, como resultado de desfrutá-Lo. Posso testificar que ainda estou sob 
desenvolvimento. Todos nós estamos crescendo e desenvolvendo. Não estamos 
nos desenvolvendo para falar em línguas ou executar atos milagrosos. Estamos 
nos desenvolvendo para profetizar, não no sentido de predizer, mas no sentido de 
falar pelo Senhor. 
 Deus, em Sua economia neotestamentária está em busca de um edifício. Onde 
está o edifício hoje entre nós? Temos de esquecer tudo e prosseguir de acordo com 
o desejo do coração de Deus para edificar o Corpo de Cristo. Primeira aos Corín-
tios é um livro sobre desfrutar Cristo, mas qual é a razão de O desfrutarmos? E 
qual o resultado de O desfrutarmos? O desfrute de cristo é para o nosso cresci-
mento em vida para produzir materiais preciosos para o edifício de Deus. O nosso 
desfrute de Cristo também é para o desenvolvimento dos dons para falar por 
Cristo para a edificação do Corpo de Cristo de maneira orgânica. A única necessi-
dade entre nós hoje é que aprendamos a falar pelo Senhor. Devemos ter algo do 
Senhor para falar para a edificação da igreja. O maior desenvolvimento dos dons 
como resultado do desfrute de Cristo é o profetizar, falar pelo Senhor, falar o 
Senhor, falar o Senhor para dentro das pessoas, ministrando Cristo, dispensando 
Cristo às pessoas. Quando estamos cheios do desfrute de Cristo podemos compar-
tilhar com outros o Cristo que desfrutamos.  
 Ao desfrutar Cristo, espontaneamente crescemos em vida para ser produzidos 
como materiais preciosos e desenvolver o que recebemos da Cabeça como dom. 
Crianças pequenas recebem certos talentos ao nascer, mas precisam desenvolvê-
los. Esses talentos são desenvolvidos quando as crianças são alimentadas. Ali-
mentar a criança a ajuda crescer, e seu crescimento desenvolve sua função. Pri-
meira aos Coríntios nos diz que o mais alto desenvolvimento e a mais alta função 
para a edificação do Corpo de Cristo é falar pelo Senhor, profetizar. Precisamos 
profetizar, não no sentido de predizer, mas no sentido de falar Cristo de maneira 
a exibi-Lo. Vamos às reuniões para exibir Cristo. Precisamos desfrutar Cristo 
para desenvolver a nossa função espiritual a fim de falarmos o Cristo que desfru-
tamos e experimentamos para O exibirmos nas reuniões visando a edificação do 
Corpo de Cristo de maneira orgânica. Isso é luz adicional que não vi no passado. 
Vi que o desfrute de Cristo resulta no nosso crescimento em vida. Mas não tinha 
visto tão claramente que o desfrute de Cristo também resulta em termos nosso 
dom e função desenvolvidos. Further Light Concerning the Building Up, Witness 
Lee, pp. 7-10 
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O desfrute de Cristo desenvolve nossos dons 
Por meio do crescimento em vida 

 O desfrute de Cristo não somente resolve nossos problemas e resulta no cresci-
mento em vida, mas também desenvolve nossos dons por meio do crescimento em 
vida (1Co 12:1-11). A palavra dons pode ser considerada um sinônimo da palavra 
talentos. Por meio do nosso nascimento físico, todos nós recebemos talentos. 
Temos talentos para ver, ouvir, falar, andar, pensar e entender. Recebemos esses 
talentos por nascimento, mas todos precisam ser desenvolvidos. Eles são desen-
volvidos mediante o crescimento do nosso corpo físico. Ao crescer, todos os talen-
tos e dons de uma criança são desenvolvidos. Quanto mais cresce, mais ela pode 
funcionar vendo, escutando, falando e fazendo outras coisas. O mesmo ocorre em 
nossa vida espiritual. Os dons iniciais foram dados aos crentes no seu nascimento 
espiritual (1:7). A vida divina e o espírito divino foram os dois dons principais que 
recebemos em nosso nascimento espiritual. Cada um que foi regenerado recebeu 
esses dois grandes dons. A vida divina tem muitos talentos, dons que precisam 
ser desenvolvidos. Temos de desfrutar Cristo para crescer. Ao crescermos, os dons 
que recebemos por meio do nosso nascimento espiritual são desenvolvidos.  
 Se nosso desfrute de Cristo for verdadeiro e sem problemas, o resultado espon-
tâneo será o desenvolvimento dos nossos dons. Um irmão que é salvo há dez anos 
pode dizer que tem desfrutado Cristo todos os dias. No entanto, após dez anos, 
não o vemos funcionar falando algo do Senhor e pelo Senhor. Após dez anos, ele 
ainda vem às reuniões da igreja para sentar e ficar calado. Ele pode sentir que 
para falar nas reuniões não é “seu negócio”, mas o “negócio” de outros irmãos. 
Isso significa que seu desfrute de Cristo tem alguns problemas. Ao comer todos os 
dias, os talentos da criança devem desenvolver-se por meio de seu crescimento na 
vida física. Se ela come muito sem tal desenvolvimento, há problemas. O mesmo 
ocorre com a nossa vida espiritual. Não devemos ser enganados. Se desfrutamos 
Cristo, deve haver o desenvolvimento dos dons por meio do crescimento em vida. 
Os dons iniciais devem ser desenvolvidos através da busca dos crentes (indicado 
por “procurai diligentemente” em 12:31a) através do crescimento em vida. Procu-
rar algo diligentemente significa buscar algo.  

O DOM EXCELENTE PRODUZIDO NO CRESCIMENTO DE VIDA 
POR MEIO DO DESFRUTE DE CRISTO 

Profetizar para a edificação da igreja como o Corpo de Cristo 
 O dom excelente produzido no crescimento em vida por meio do desfrute de 
Cristo é profetizar (1Co 14:12). Primeira aos Coríntios 14 enfatiza que o mais alto 
dom, o dom que excede todos os outros, desenvolvido pelo nosso desfrute de Cristo 
é profetizar. Profetizar no capítulo quatorze não quer dizer predizer. Isso é pro-
vado pelo versículo 3 que, de acordo com o grego, diz: “Mas o que profetiza fala 
aos homens, edificação, encorajamento e consolação”. Se um irmão está falando 
edificação, encorajamento e consolação aos outros, isso prova que o seu profetizar 
não é predizer. Profetizar em 1 Coríntios 14 é falar pelo Senhor, falar o Senhor e 
falar o Senhor para dentro dos outros, ministrando (dispensando) o Senhor aos 
outros (1Co 14:3-5). Como crentes adequados, que estão em crescimento e cujos 
dons estão se desenvolvendo, precisamos falar o Senhor para dentro dos outros 
todos os dias. Se praticarmos isso todos os dias, todos teremos algo para compar-
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tilhar quando nos reunirmos para ter comunhão. Isso será o cumprimento de 1 
Coríntios 14:26: Quando vos reunis, cada um tem. 
 Falar pelo Senhor, falar o Senhor e falar o Senhor par dentro dos outros é para 
a edificação da igreja como o Corpo de Cristo. (...) Para edificar o Corpo orgânico 
de Cristo, todos precisamos falar. (...) Todos os membros têm de falar para que o 
Corpo seja edificado.  
 Para edificar cada parte do Corpo de Cristo, todos precisamos nos levantar para 
falar pelo Senhor.  
 Nossas reuniões da igreja devem ser um banquete das riquezas de Cristo. 
Quando somos convidados para um banquete, não comemos somente de um prato. 
Um banquete é cheio de diversos tipos de comida. Alguns banquetes chinesas têm 
vinte e quatro pratos. Seria maravilhoso se tivéssemos muitos pratos diferentes 
em uma reunião. Nenhum de nós ficaria entediado de tal reunião. Nossas reu-
niões têm de ser um banquete cheio de desfrute.  
     Uma reunião em que todos os irmãos falam pelo Senhor é cheia de nutrição, 
cuidado, ajuste e correção. (...) Pelo fato de muitas porções serem apresentadas 
nas reuniões, muitas coisas podem ser tratadas. Em tal reunião, os irmãos são 
corrigidos sem ninguém saber. Além do mais, os irmãos são edificados, supridos e 
equipados. É por isso que o apóstolo Paulo tinha o encargo de enfatizar o profeti-
zar. (The Excelling Gift for the Building up of the Church, pp. 12-15) 
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